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1. Introdução
Na detecção pelo método dos traços de fissão o mecanismo
cronológico é desempenhado pela fissão expontânea do U-238. Para
que este método possa ser utilizado na prática irradia-se o mineral a
ser datado com uma fluência conveniente de neutrons térmicos. A
medida desta fluência é muito importante para que este método
funcione adequadamente. O grupo de Cronologia do IFGW mede
esta fluência de filmes finos de urânio, cuja calibracão contra
emulsão nuclear leva ao resultado de que mica muscovita acopladas
a estes filmes finos registram fragmentos de fissão deles
provenientes com eficiência 1.
Para filmes infinitos Yoshioka et al., (2003), observaram que o DAP
tem eficiência superior a Mica. Este trabalho compara DAP e Mica
Muscovita para filmes finos de urânio que é o que utilizamos para
calibrar a frequência de neutrons.

2. Metodologia
A medida da eficiência para detecção de fragmentos de fissão é

realizada irradiando-se os detectores Mica Muscovita e DAP
acoplados a filmes finos de urânio (Figura 1).
O urânio é depositado sobre a mica tornando-a assim a base para o
filme fino. Este é removido após a irradiação com ataque químico,
revelando assim os traços de fissão observáveis na mica (Figura 2).
Após a irradiação utiliza-se microscopia óptica para se fazer a
contagem de traços de fissão induzida nos átomos de urânio
provenientes do filme fino ao qual estão justapostos os 2 detectores
de traços (mica e DAP).

Figura 1– Montagem com o DAP, filme fino e mica Figura 2- Filme fino dopado com urânio depositado sobre a
Mica Muscovita

Figura 3 – Montagem da capsula enviada para a irradiação

3. Resultados e Discussões
A contagem é realizada com os detectores de traços (mica e DAP)
sobrepostos na mesma posição em que foram irradiados. Isto
permite que traços provenientes exatamente da mesma região do
filme fino sejam contados em cada campo de observação nos 2
detectores. Desta forma, esta medida torna-se muito mais precisa
porque ela não está sujeita a eventuais flutuações estatísticas do
conteúdo de urânio do filme fino.
Após a contagem os dados foram tabelados de tal maneira que
podem ser observados na Tabela 1, 2, 3 e 4.

4. Conclusão
Na hora da observação ao microscópio, deveríamos ter contagens
em princípio iguais (a menos da eficiência de cada detector) nos 2
campos “gêmeos” dos 2 detectores, como explicado acima. Isto
inclusive porque os 2 fragmentos de fissão tem o mesmo ângulo

Tabela 1 – Dados da contagem dos traços do DAP1.

Tabela 2 – Dados da contagem dos traços da Mica 1.

Tabela 3 – Dados da contagem dos traços da DAP 2.

Tabela 4 – Dados da contagem dos traços da Mica 2.

zenital de penetração nos dos detectores.
Podemos observar que no conjunto 1 há flutuações maiores do que
no 2, medidas nos 2 detectores. Isto se deve ao caráter randômico da
reação nuclear que induz a fissão no U-235.
Pelo teste do χ2 que fizemos inicialmente por linha e por coluna nos
dados tabelados separados para cada conunto, vemos que a maioria
dos Pχ estão dentro de um intervalo aceitável (0,05 e 0,95), o que
pode ser interpretado como uma obediência a uma distribuição
Poissoniana de traços pelos detectores analisados. Vemos também
que no caso do conjunto 1, a mica registrou 1894 traços e o DAP
1863, cujo desvio padrão da média (distribuição Poissoniana) é 43
traços para a mica e 43 também para o DAP. Fazendo a razão da
contagem total de traços entre mica e DAP e fazendo a propagação
dos erros temos:
Mica/DAP]1 = (1894 43)/(1863 43) = 1,016 0,033 = 1,02 0,03
Mica/DAP]2 = (1746 42)/(1747 42) = 1,000 0,033 = 1,00 0,03
Estes resultados mostram que, dentro do erro das medidas, mica e
DAP têm a mesma eficiência de detecção de fragmentos de fissão
originados de filmes finos de urânio acoplados a estes detectores. O
nosso resultado não contraria aquele obtido por Yoshioka et al.,
(2003), porque este último foi obtido para fontes infinitas (espessura
maior do que o alcance dos fragmentos de fissão na fonte) de urânio,
que representa uma situação geométrica de exposição bastante
diferente . Assim, utilização de filmes finos de uranio para a
calibração da dosimetria de neutrons Iunes, P. J. (1990), feitas em
nosso Grupo de pesquisa continua valendo.
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